JOSÉ RODRIGUES NOU
José Rodrigues Nou nasceu em Arauá (SE), a 9 de setembro de 1890, filho de Manuel Rodrigues Nou e de D. Maria Leite Nou. Fez as primeiras letras na terra natal. Graduou-se em Direito no dia 7 de dezembro de 1912. Em 1911 atuou como Promotor Público substituto de Laranjeiras. Advogou em Vassouras, no Rio de Janeiro, no ano de 1917. Juiz de Direito de Maruim, em 1920 e, seguidamente, Juiz de Direito de Capela, em 1920, Juiz de Direito de Aquidabã, em 1922, Juiz de Direito de São Cristóvão, em 1924. Nomeado Desembargador ao Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, a 15 de junho de 1945, sendo empossado em 19 de junho de 1945. Vice-Presidente do Tribunal de Justiça em 1950 e em 1952. Presidente do mesmo Tribunal em 8 de setembro de 1954, Corregedor-Geral em 1957 e eleito Presidente para um novo mandato iniciado em 1959. Representou o Tribunal de Justiça na 2ª Conferência de Desembargadores e no Congresso Jurídico Comemorativo do Tricentenário da Restauração contra o Domínio Holandês no Estado de Pernambuco.
 Foi designado como membro do Tribunal Regional Eleitoral. No seu segundo mandato como Presidente do Tribunal, o Desembargador José Rodrigues Nou conseguiu, com o governador Luiz Garcia, mudar a sede do Tribunal para o prédio da antiga Escola Normal, na Praça Olímpio Campos, evitando, com essa providência, os lances rigorosos da escadaria do Palácio da Justiça
. Faleceu em Aracaju a 28 de maio de 1971.
Na solenidade de posse do Desembargador José Rodrigues Nou na Presidência do Tribunal de Justiça, realizada no dia 21 de setembro de 1959, coube ao Desembargador Hunald Santaflor Cardoso saudar, em nome da Corte de Justiça, o novel Presidente. No seu discurso, salientou os dotes morais e intelectuais do Desembargador José Rodrigues Nou, registrando a esperança de “uma tranqüila e fecunda administração, para grandeza e prestígio do Poder Judiciário”
. Na mesma oportunidade pronunciaram-se o Dr. João Marques de Guimarães, Procurador Geral do Estado e o Dr. Serapião de Aguiar Torres, Juiz de Direito da 1ª Vara Criminal da Comarca de Aracaju. Ao agradecer a presença do Governador do Estado, Dr. Luiz Garcia, àquela solenidade e às manifestações dos oradores que lhe antecederam, o Desembargador José Rodrigues Nou, registrou:
(...) Cumprindo dispositivo legal, eis-nos aqui, reunidos com as almas em festa, coincidindo a nossa alegria com a da natureza, pois hoje, 21 de setembro, o campo se engalana, se enfeita para receber a Primavera. Louvado seja Deus, nosso Pai, que nos proporciona este momento de felicidade. Quis a bondade  carinhosa dos meus eminentes colegas conduzir-me, pela segunda vez, a esta Cadeira, é uma homenagem à velhice, é o ocaso que se despede, o dia adormecendo para a plenitude da noite. Não podendo me esquivar de tão grande generosidade, aceitei-a, certo de bom desempenho da mesma, em virtude da dedicação ao trabalho, alta compreensão dos deveres e civismo daqueles que integram e auxiliam a magistratura de nossa terra. 
Em outro trecho do seu discurso, o Desembargador José Rodrigues Nou, aproveitando a presença do Governador do Estado, Dr. Luiz Garcia, à solenidade, pleiteou ao Chefe do Executivo, a reedição da obra de Tobias Barreto, assinalando que a edição publicada no Governo de Graccho Cardoso já havia sido esgotada e que era grande a procura dos livros do inesquecível brasileiro. Frisou, no seu pronunciamento, que: 

(...) Difundir os ensinamentos de Tobias é educar o povo para o combate ao abuso dos poderosos, é lição aos doutores do espinhaço mole, é exemplo de trabalho, inteligência e grande força de vontade.
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